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Como Eram As Corridas Romanas? 
 
 
Corro direto para a linha de chegada a fim de conseguir o prêmio da vitória. 
Esse prêmio é a nova vida para a qual Deus me chamou por meio de Cristo 
Jesus. Filipenses 3:14. 
 
 

Quando o apóstolo Paulo escreveu essas palavras, não havia ainda as 
corridas de Fórmula 1. O carro estava muito longe de ser inventado. Porém, 
os romanos já possuíam uma competição que poderia ser chamada de 
ancestral dos atuais campeonatos automobilísticos. 

Eles adoravam tanto as corridas de cavalos que o louco imperador 
CalíguIa chegou a nomear seu cavalo de corrida como primeiro-ministro do 
império. Houve inclusive festa pública no dia da posse. 

Como não havia TV ou rádio, os campeonatos tinham de ser vistos ao 
vivo c, para isso, os romanos reformaram e expandiram o circus maximus, 
maior estádio da antiguidade, erguido pelos persas no século 6 a.c. Com 
capacidade para 250 mil pessoas, sua arena era especialmente desenhada 
para a corrida de cavalos. Uma volta completa no círculo central equivalia a 
uma distância de 1.500 m. Como hoje, o povo apostava nos melhores cavalos 
e comprava produtos nas lojas de suvenires que ficavam nas galerias do 
estádio. 

Os espetáculos eram diários e muita gente se aglomerava para ver os 
campeões. Havia carruagens de dois e quatro cavalos e, de acordo com o 
modelo, elas se revezavam em equipes separadas. Segundo os historiadores, 
as disputas eram tão violentas que muitos acabavam morrendo na pista. Era 
perfeitamente legal fechar o concorrente e lançá-Io no paredão para tirá-lo 
da corrida. Para muitos, o grande prêmio não era vencer, mas sair com vida. 

Os romanos eram muito sanguinários. Seu grande divertimento nos 
intervalos ou no final das corridas era assistir a lutas mortais de gladiadores 
ou presenciar a morte de cristãos lançados aos leões e hienas para serem 
devorados vivos. 

Paulo comparou nossa vida a uma corrida rumo ao Céu. A grande 
diferença, porém, é que todos podem ganhar, independentemente de 
chegarem ou não em primeiro lugar. Basta que confiem em Deus e deixem 
com Ele as rédeas da situação. Afinal, quem corre com Cristo jamais será um 
perdedor! 

 


